
	
		
		
		
			
				
					
					
    



					
		
				
					

					Início
				
			
	
				
					

					Aleatório
				
			


		
				
					

					Entrar
				
			


		
				
					

					Definições
				
			


		
				
					

					Donativos
				
			


		
				
					
					Sobre a Wikisource
				
			
	
				
					
					Exoneração de responsabilidade
				
			





					
				
				
					
						[image: Wikisource]


						
					
				

					
				
					
					
				

				
	    
Pesquisar
	


		
					
				
			

		
		
			
			

			

			
			
				
					Página:Viagem ao norte do Brasil (1874).pdf/185

					

				

						
								Página anterior
							
	
								Página seguinte
							
	
								Página
							
	
								Discussão
							
	
								Imagem
							
	
								Índice
							


				
		
				
				    
Língua
				
		
	
				
				    
Vigiar
				
		
	
				
				    
Editar
				
		




				

			

			
				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
121

n’esta Zona tórrida aos calores e ardores, porque o
mar redobra pela reflexão e poder da luz do Sol sobre a capacidade
proxima e concentrica da terra, o que se prova
por meio dos espelhos ardentes, cujos centros sendo opacos,
e mais elevados do que suas circumferencias e bordas, os
raios do sól se reunem e concentram ahi, produzindo fogo e
chama, e assim queimando os objectos convenientemente
dispostos n’esses lugares.

Ouvindo o Sr. de la Ravardiere os indios fallarem muitas
vezes de uma localidade muito boa, distante 100 ou 150 legoas
do Maranhão, na terra firme para as bandas do rio
Mearim e longe d’elle 40 ou 50 legoas, mandou uma barca
e canoas com o capitão Maillar de São Maló, alguns francezes,
e um cirurgião, todos muito conhecedores da natureza
das hervas e arvores preciosas.

Ahi vivia, vindo do Maranhão, um dos seos principaes feiticeiros,
com 40 ou 50 selvagens, entre homens e mulheres,
n’uma aldeia, que edificara, cultivando a terra, que tudo
lhe produzia em abundancia, e por isso abusando da credulidade
dos Tupinambás este miseravel lhes dizia possuir um
espirito com o poder de fazer a terra dar-lhe o que quizesse.

Ahi chegou o capitão com muitas difficuldades, passando
vasta e comprida planicie de juncos e caniços, atravessando
agoa pela cintura, e depois de alguma demora regressou
contando-nos o seguinte.

A terra d’esta localidade é dura, gorda e negra, boa para
a cultura da canna do assucar, e muito melhor que a de
Pernambuco, o que bem podia avaliar por ter residido por
muitos annos ahi e em outros lugares possuidos pelos portuguezes.

A terra é cortada por muitos riachos capazes de moverem
engenhos para o fabrico do assucar.

Ha abundancia de peixes d’agoa doce, grandes e de varias
qualidades; são innumeraveis as tartarugas; existe toda
a qualidade, e em quantidade inexprimivel, de caça, como
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